
Ata da reunião da Comissão Própria de Avaliação da Universidade Federal do Paraná. Aos seis dias do mês de julho de 2021,  às 9h00, 1 

reuniu-se extraordinariamente a Comissão Própria de Avaliação da Universidade Federal do Paraná (CPA), via Teams, sob a Presidência 2 

do Professor Alexandre Knesebeck. Foram registradas as presenças de: Luana Moraes Costa, Maria Tereza Carneiro Soares, Raquel 3 

Rangel Guimarães e  Salete A Franco Miyake. Nesta sessão contamos com a presença do estudante Yohan Szuszko Soares, que passa 4 

a compor a equipe da SEAI/CPA como estagiário, auxiliando nas atividades de modelagem estatística. O Presidente abriu a sessão 5 

cumprimentando e agradecendo a presença de todas. Primeiramente, foi solicitado ao estudante Yohan S. Soares que se apresentasse. 6 

Em seguida, foi iniciada a análise de riscos da Avaliação Institucional. Eu, Salete A Franco Miyake, abri o sistema Àgatha, site 7 

riscos.ufpr.br, foram analisados cada tópico referente a configuração e construção dos riscos, assim como as probabilidades e impactos. 8 

Observando o objetivo do Macroprocesso, riscos , causas e consequências, concluindo com a seguinte  sistematização: OBJETIVO DO 9 

MACROPROCESSO: Promover o autoconhecimento e aprimoramento da instituição em face dos resultados das coletas de dados 10 

realizadas pela CPA. ANÁLISE DE SWOT: Forças: Articulação e apoio de gestores; Capilaridade e organização da equipe (CPA Central 11 

e Locais);  Assessoria - Secretaria Executiva de Avaliação Institucional; Rede de apoio - Comissões locais e Representantes; 12 

Aprimoramento contínuo das atividades; Transparência do processo; Competência e comprometimento da equipe (CPA Central e locais); 13 

Normativas institucionais; Demanda por instrumentos de pesquisas de unidades institucionais específicas;  Apropriação e análise dos 14 

resultados da autoavaliação pelos cursos. Fraquezas: Participação de Gestores; Desconhecimento da comunidade interna sobre os 15 

propósitos da Autoavaliação Institucional; Adesão insuficiente dos públicos a que se destina a avaliação interna; Existência de pesquisas 16 

concorrentes; Sistemas, ferramentas e recursos de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. Ambiente Externo: Oportunidades; 17 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior; Troca de experiências entre as CPAs de instituições públicas e privadas; 18 

Transparência e governança das ações da Universidade Pública; Instrumentos e resultados das Avaliações Externas - graduação e pós-19 

graduação. Ameaças: Interrupção de Políticas Públicas da Educação Superior; Enfraquecimento da autonomia das Universidades; 20 

Represamento e escassez de recursos econômicos e humanos para as Universidades; Políticas que privilegiem avaliações externas em 21 

detrimento da autoavaliação. RISCO: 1 - Não apresentação de resultados. CAUSAS: Falta de pessoal na CPA e na SEAI em decorrência 22 

da interrupção das atividades administrativas por emergências sanitárias ou greve; Não realização da autoavaliação pela ausência de 23 

público ou por dias de atividades insuficientes no período avaliativo, em decorrência da interrupção das atividades acadêmicas e 24 

administrativas por emergências sanitárias ou greve; Não realização da autoavaliação pela dissolução da CPA em decorrência da ausência 25 

ou atraso nas nomeações. CONSEQUÊNCIAS: Abalo na reputação da instituição por não possuir uma CPA atuante; Comprometimento 26 

do desempenho da instituição e/ou dos cursos; e graduação por ocasião das avaliações externas; Comprometimento do planejamento 27 

institucional e das unidades; Não atendimento das demandas das unidades acadêmicas e administrativas; Não entrega do relatório anual 28 

ao MEC. CATEGÓRIA: Estratégico. NATUREZA: Não Orçamentário. RISCO 2: - Atraso na apresentação de resultados. CAUSAS: Atraso 29 

na realização da autoavaliação pela ausência de público ou por dias de atividades insuficientes no período avaliativo, em decorrência da 30 

interrupção das atividades acadêmicas e administrativas por emergências sanitárias ou greve; Atraso na realização da autoavaliação pela 31 

indisponibilidade de dados do público-alvo necessários para acessar o sistema avaliativo; Atraso na realização da autoavaliação pela 32 



inexistência de sistema operacional de uso institucional adequado para a aplicação das pesquisas; Atraso na realização de avaliações 33 

específicas pela demora das unidades (PRPPG, PROEC, PROGRAD, CHC, PROPLAN, outras) na articulação com a CPA para definição 34 

de políticas, temas e questionários avaliativos; Ausência de apoio em TIC e/ou em Comunicação; Demora na substituição de servidores 35 

da SEAI por ocasião de afastamentos longos, redistribuição, movimentação, aposentadoria ou morte. CONSEQUÊNCIAS: Abalo na 36 

reputação da instituição por não apresentar resultados no período avaliativo; Comprometimento da sistematização do Relatório de 37 

Autoavaliação; Comprometimento do desempenho da instituição e/ou dos cursos de graduação por ocasião das avaliações externas; 38 

Comprometimento do planejamento institucional e das unidades; Divulgação parcial e/ou atrasada dos resultados, não atendendo ao 39 

planejamento da CPA e não contemplando todas as expectativas da comunidade; Entrega de relatório incompleto anual ao MEC; Falta 40 

de pessoal na CPA e na SEAI em decorrência da interrupção das atividades administrativas por emergências sanitárias ou greve. 41 

CATEGORIA: Operacional. NATUREZA: Não Orçamentário. RISCO 3: Apresentação de resultados parciais e/ou não representativos. 42 

CAUSAS: Análise intempestiva ou não análise dos resultados por parte dos gestores por falta de comprometimento, desconhecimento 43 

dos objetivos da autoavaliação ou política de gestão interna desatrelada da autoavaliação; Análise intempestiva ou não análise dos 44 

resultados por parte dos gestores, pela priorização na utilização dos resultados de pesquisas concorrentes ou pela baixa adesão do público 45 

às pesquisas; Análise intempestiva ou não análise dos resultados por parte dos gestores, por falta de conhecimento das ações da CPA 46 

de solicitação de análise; Baixa adesão do público-alvo às pesquisas em decorrência da extensão do questionário ou por falta de 47 

conhecimento dos prazos das pesquisas; Baixa adesão do público-alvo às pesquisas motivada por desinteresse, falta de conhecimento 48 

dos objetivos da autoavaliação ou acúmulo de atividades; Baixa adesão do público-alvo às pesquisas pela existência de pesquisas 49 

concorrentes na instituição; Enviesamento das respostas pelo público respondente de uma ou mais pesquisas; Inconsistência no banco 50 

de dados carregado no sistema avaliativo (duplicação ou ausência de nomes, erros de digitação, lotações ou carreiras não atualizadas, 51 

etc.) - SIGA e SIGEPE; Não realização de uma ou mais pesquisas planejadas para o período avaliativo pela demora na articulação das 52 

unidades parceiras com a CPA; Não realização de uma ou mais pesquisas planejadas para o período avaliativo pela inexistência de 53 

sistema operacional adequado ou de dados do público-alvo; Não realização de uma ou mais pesquisas planejadas para o período avaliativo 54 

pelo atraso ou interrupção das atividades da CPA e da SEAI;Não realização de uma ou mais pesquisas planejadas para o período 55 

avaliativo, pela ausência de público ou disrupções no calendário. CONSEQUÊNCIAS: Abalo na reputação da instituição por não haver 56 

autoavaliação consolidada; Atendimento parcial das demandas das unidades acadêmicas e administrativas; Comprometimento da 57 

sistematização do Relatório de Autoavaliação, que não contemplará todo o planejamento anual da CPA;Comprometimento do 58 

desempenho da instituição e/ou dos cursos de graduação por ocasião das avaliações externas; Comprometimento do planejamento 59 

institucional e das unidades; Diagnóstico insuficiente da instituição; Diminuição da credibilidade do processo de autoavaliação perante a 60 

comunidade acadêmica; Não contempla mento de todas as expectativas da comunidade. CATEGORIA: Estratégico. NATUREZA: Não 61 

Orçamentário. Em  relação à definição de probabilidades e de impactos, igualmente foram definidos  e inseridos no sistema. Ficou 62 

acordado que a SEAI irá comunicar a CGR que a CPA deliberou sobre os riscos, probabilidades e impactos, mas que aguarda orientações 63 

e sugestões para finalizar esta etapa, considerando que a CPA será requerida a apresentar a Audin o mapeamento de processos e   de 64 



riscos, brevemente. Faz parte dessa ata o print do sistema com a  análise do Risco Inerente, considerando que esta informação não é 65 

identificada no relatório em pdf emitido pelo sistema, que também acompanha a ata. Nada mais havendo a tratar, o Presidente agradeceu 66 

a participação de todos, encerrou a sessão, e eu, Salette Miyake, secretária executiva, lavrei a presente ata. 67 

 68 


